
AntigopresidentedaTAP
suspeitodegestãodanosa
O caso remonta à compra da VEM negócio em que a TAP gastou 500milhões de euros e fracassou
Fernando Pinto diz ao PÚBLICO que foi um processo transparente e realizado de boa fé Economia 15
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Processo ligado à compra da VEM no Brasil foi investigado pela Polícia Judiciária e envolve outros cinco
membros da equipa do antigo líder da TAP mas ainda não se sabe se investigação avança para acusação

LuísVillalobos
eAnaHenriques
Fernando Pinto presidente da TAP
durantequase 18 anos foi constituí
doarguidonoâmbitoda investigação
levada a cabopela Polícia Judiciária à
comprada VarigEngenhariaeManu
tenção VEM processo que decor
reu entre 2005 e 2007 A suspeita é
de gestão danosa
Outros cincogestoresque fizeram

partedo conselhodeadministração
executivoda empresatambémforam
constituídos arguidos pela mesma
razão Luís Ribeiro Vaz Fernando
Alves Sobral Michael Conolly Luiz
daGamaMóreumoutroresponsável
da equipa de gestão que já faleceu
O inquérito queteveorigemnuma

denúnciaanónima feita jáno final de
2010 está a cargodoDepartamento
Central de Investigação e Acção Pe
nal repartiçãodoMinistérioPúblico
que investiga a criminalidade mais
complexa
EmAbril de 2016 data em que fo

ram efectuadas buscas na sede da
TAP e na da Parpública holding do
Estado onde a transportadora está
incluída pelaUnidadeNacional de
Combate à Corrupção daPolícia Ju
diciária havia ainda suspeitas além
da gestão danosa de que os admi
nistradores teriam lucradode forma
ilícita como negócio Porém os in
vestigadores acabarampor não en
contrar indícios de corrupção nem
debranqueamento decapitais Para
já ainda não se sabe se vai ser de
duzida acusação ou se o processo
será arquivado Desconhecia se até
agoraa constituição de arguidos no
processo
AoPÚBLICO FernandoPinto que

deixou de ser presidente executivo
daTAP em Janeiro permanece liga
do àcompanhia aérea como consul
tor afirmou ter sido constituído
arguido há cerca de ano emeio e
que aguarda serenamentepelo des
fecho do inquérito com total con
fiança de que será tomada a justa
decisão ver caixa
O caso centra se na compra da

VEM iniciada em 2005 e oficializa
da no início de 2006 Na altura a

TAP aliou se à Geocapital empresa
de Stanley Ho e de Jorge Ferro Ri
beiro que se estava a expandir pa
ra mercados de língua portuguesa
A estratégia inicial era ficar com o
controlo da companhia área brasi
leira Varig que se encontrava em
dificuldades masoobjectivo falhou
Osdois parceiros acabarampor fi

car como negócio de manutenção
a VEM e com o de carga a Varig
Log revendida pouco depois No
caso da VEM a Geocapital adqui
riu 85 do capital cabendo outros
15 à TAP No entanto um ano de
pois em 2007 a Geocapital saiu da
VEM tendo a TAP pago um prémio
de 20 equivalente a 4 2 milhões
de dólares para ficar coma posição
do seu sócio
Desde essa data até hoje a VEM

mostrouserumnegócioruinoso com
perdasde centenasdemilhõesdeeu
ros 2009 foi o único ano positivo
devidoa resultados extraordinários
e fortes investimentos para sanear e
recuperar a empresa responsável
porváriasdívidas fiscais e contingên
cias associadas aprocessos laborais
E foi precisamente este negócio que

a PJ investigounosúltimos seis anos
Em2009 de acordo como relató

rio e contas do grupo TAP que teve
um prejuízo de 3 5 milhões nesse
exercício Fernando Pinto e quatro
outros gestores receberam prémios
de gestão relativos a 2007 não há
referência a LuísRibeiroVaz substi
tuído por LuísSilvaRodrigues ameio
de 2009 o ano emque a TAP ficou
com 100 da VEM que totalizaram
447mil euros Aquestãodosprémios
foi tambémalvoda atençãodoMinis
tério Público
EmOutubro de 2014 logo após

se ter sabido que tinha sido ouvido
pela PJ como testemunha Fernan
do Pinto afirmou ao PÚBLICO que
caso a compra da Varig falhasse a
TAP era obrigadaaadquirir a parte
da Geocapital E o prémio foi pago
porqueaGeocapital não exerceu a
opção de sair do negócio logo em
2006 algoqueevitaria omontante
extra Já que era preciso reembol
sar o sócio mais valia ficar com as
empresas acrescentou
Além disso defendeu que o pré

mio ficoupagopelamais valia gerada
comaalienaçãodaVarigLog Todos

Fernando Pinto diz que
o inquérito nasceu de
uma estranha denúncia
anónima e que já deu

todas as explicações às
autoridades Onegócio
segundo afirmou por escrito
ao PÚBLICO foi transparente
e feito de boa fé pela gestão
da TAP com os dados que
tínhamos à época Tenho
muito orgulho no legado
deixado pela administração
que tive a honra de liderar
durante cerca de 18 anos e que
mereceu a confiança de vários
governos Deixámos uma
empresa capaz de ter sucesso
nummercado cada vez mais
concorrencial sublinha
Quanto à investigação diz
que aguardará serenamente
pelo desfecho com total
confiança de que será tomada
a justa decisão

eram da opinião de que a empresa
era estratégicaparaaTAP referiu
ogestor justificandoosmaus resulta
dosdonegócio comfactores comoa
valorização do real o crescimento
dos custos commão de obra noBra
sil e a grande recessão de 2008
Sobre ter tido ou não a devidaau

torização da tutela para o negócio
a TAP era detida a 100 pelo Esta
do Fernando Pinto contou na altu
ra comoconfortodo entãoministro
dos Transportes Mário Lino Parao
membrodo executivode JoséSócra
tes nãoeraprecisoautorização do
Governo para o negócio
Quemtambémesteveligadoà com

pradaVEMfoiDiogoLacerdaMacha
do na qualidade de gestor da Geo
capital O advogado ex secretáriode
Estado da Justiça deAntónio Costa
permanece ligado à empresa de Ho
e de Ferro Ribeiro e hoje é também
administradornão executivodaTAP
nomeadopeloGoverno No final do
ano passado o gestor defendeu que
foi esse negócio ligado à tentativa
de salvar a Varig quepermitiu àTAP
contar como apoiodas autoridades
brasileiras e expandir se para esse
mercado comnovas rotas

A VEM que entretanto passou a
designar se TAPManutenção Brasil
não deixou de pesar nas contas do
grupo e só no ano passado sofreu
um prejuízo de 50 1 milhões de eu
ros Numa entrevistaquedeuao Ex
pressonodia 8 desdemês o sucessor
de Fernando Pinto na liderança da
TAP Antonoaldo Neves avançou
que a empresa de manutenção foi
reduzida drasticamente há pou
co tempo depois deumprocessode
venda falhado e de se tentar estan
car a sangria
Após terem se gasto entre 500 a

600 milhões de euros o gestor diz
que se chegou à conclusão de que
a operação não tinha condições
de contribuir positivamente para o
grupo Assim num processo que
levouao despedimentodemil traba
lhadores foram encerradas emJulho
as instalaçõesde PortoAlegre redu
zindo se a empresa a três linhas de
operação no Rio de Janeiro
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